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Do convro ne ese 4 


Preços da asolgnaara 


Boraga tao de por 
Entangi 


o da Empresa do Ocean, te o 


, deixando cá tambem 


theatrnes de 
rapida da novidade, é 


isto por calo 
orindo-se a 


O finas, sem calculo nem plano, fizeram isso 
o se aborreceram de nós 


que 


novidades 
À povidade de Lisbon ma semana ultimo, a 
7 npostellana, 


dilha, e a afogadilha deus 
lhes optimos resultados, E 


ce cido, o' deixa 
ganharam, é ainda 


Carlos, o cons 
mo não esfriou um momei resolvido, 


estdantes compostellanos levaram de 


A TUNA COMPOSTELLANA [Segundo wma plotograhia da Pbotographia Moderna, do Porto) 


O OCCIDENTE. 


q 


houve para mandar fizer corvos, e pars em 
DO o caia fat progrdre 

Cs deialiados cida 
CNS jarmos de segunda Fira npenas apyares 
ce Pela. manhã — em alguns que não tos 
FR qo ponei ba pegadas, Susana aee 
plesmente que era Hess Hole que à Tina: Come 
eliana dava. um concerto em S, Carlos em 
ensicio. da Cain duto aos estudantes por 

res portuguejes. é 
ol iso (Io. sficitto, essas dan Enbas 
nox jonas da manhã, para que antes do melo 
di já mão houvesse no!camatoteiro de S. Corr 

DS ro SE pace e Era da 
É verdade ques o benesio era, patrosinado 
por uma. combisão Je senhoras dis mais di 
Ee dn nosso primeira sociedade, tendo 4 ma 
feant a nsçê diduegh de Balmela: mos a casa 
gueto oependamament da alta Wizenci 
pigs rio 
eliana. por ema 
ra tao ni 
maroto de 


À moite 0 thicaro, que estava, muito bem ilu-- 
minado, porque além do lustre do tecto estavam 
Decesos todos os candelabros que mas tees ordens 
ciredmdam a sola, apresentava um aspecto des: 
lumbrante, completamenie, Ntteralmente hei 
de” espectadores, desde as' cadeiras ate ds gal 
rias, Ss 
O, espectaculo foi restmente magnifico, entho- 
siugtico, original, 
À apresento la Tuma. prodoris uma io 
E pressão ogradabilissima, Quando o panno se er- 
Aueu é descobriu o palto de S. Carlos cheio de 
ln, OM 08 3004 pitorescos trages, sentados 
em Semieeirulo, uns. com violas” uútros. com 
Eltareas, outros Com, pandeiretas, ouros com 
Violinos, outros. com Havia tendo! no mio, nã 
mio «um dos estudantes, n bandeira hespanhiola, 
enfeitada. com na. cordas que a Tuna conquistára 
no Porto, o, publico irrormpeu em Freneticas p 
nos, em 'colócoros applnusos, 
Bases. opplauios transtormiramess em entho- 
siastiea. ovação. perante a amavel cortesia dos 
“e estudantes hispanhocs 
À primeira peça que a Tuna exe 
se aa pé, oi o hymno real port 
“Todo (o publico se levuntou todas as senho- 
ras Se argueram nos camarotes, emquanto se 
executava o Iymino nacional, e nesse momento 
O heotro apresentava. um aspecto maravilhoso, 
Os tios tocam ento bem, com muita lima, 
muito colorido; Bnzem valer mito a musica que 
executam pela expressão, e o publico applaudiu-os 
imménio, E 
“Depois 0 seu trapo, a sua elegans 
cidade. perolante alegro muito o cspectáculo, 
contagiou-se ao publi 
Na parte chora, ngradou-nos muito menos a 
Tina, é ela compiehêndeu bem que não era essa 
A Sua parte forte, porque apenas apresentou Um 
trecho! Vocal no concerto. 

O, que agrado mui acima de tudo, foi as 
pandeiretas. Eram s6 dois os tunos encarregados 
dê tocar iso Instrumento. tão hespanhol, e to- 
caramento como artistas consumados, e no mesmo 
"tempo como hespanhoes pur sam izendo com à 

maior seriedade abriolas phantasticas para tam- 
ger o pandeiro, arrancando-lhe sons estranhos, 
Elicitos improvisos. 

(Não. ouvimos a Tuna Compostellana senão 
nfasse primeiro concerto, ostámos immenso dels, 
já pelo lado pitoresco, JA pelo lado artístico, la 
mehtando. apénas, sob” este. ponto de vista, que 
os lúnios não escolhessem de preferencia músicas. 
hespanholas bem carseteristicis, de que pela sua 
nacionalidade, pela sua mocidade, pelo seu te 
Perdimento penbnsular, a Tina. Composteilana i- 

o Pai evideiêmento onda muto mais clio, 
como alias se viu numa malaguena, que execa” 
tou mingistralmente. Sire deem 


“Quando 
“ron da Lucia, houve no paleo Uma seena nova 
em S, Carlos é d'um grande eifeito pitoresco. 

“Todos os estudantes da Tuna, entusiasmados 
com a magistral execução da juvenil contora, 
Vieram ao paléo atirar-lhe aos pás as capas para 


—ahusinámos juvenis, e durante minutos, o publico e 
 osestudantes hespanhoes, fizeram é nossa gloriosa 


“cantora a mais ruidoso é original manifestação de 
emthusiasmo a que temos assistido. 

Não é nosso intento aqui fazer a chronica do 
concerto de S. Carlos, entretanto não podemos 
deixar de registar a maneira primorosa como 
Aotonio d'Andrade contou a romanea da Luisa 
Miller, é 0 successo enorme alcançado por Fran- 
cisco d'Andrade na Charité de Favre e depois 
nos coupleis do foreador da Carmen que, de 
surpresa, lhe foram pedidos por toda a sala, 

Ma dois mezes, uma noite em casa da pesson 
a Gra Ena ás oi fio o 
intima em que estavam apenas alguns homens 
de Tetas e artistas, Frandico df Andrade contos 
esses couplets da toreador, acompanhado ao piano 
per Augusto Machado, o illtre massro dos 

rias, 

Sucesso que O gloriosa cantor teve perante 
asa fio, ia so Mao ano, 
colossal, 

Nunca se tinha ouvido cantar com aquella ex- 
pressão, com aquela prodigiosa arte, com aquello 
maravilhoso talento, à famosa musa dizer 

ali nasceu no cspirito de todas ns pessoas 
que assistiram a essa execução horaligne, o dez 
ejo “sacratissimo de ouvir toda a Carmen 
cantada por esse excepcional Escomillo, e por 
Antanio de Andrade. que tem no papel de D. José 
uma das suas mais brilhantes coroas 

Esses. desejos transpareceram em muitos jor- 

mes de Lisbon. 
Vo PIS A aa, temos, neta Care 
los. uma. artista que pela indole essencialmente 
dramática do Sei poteroso. talento, seria uma 
Carmen ileal —a grande cantora Helena Thco- 
doriai. 

Portanto, parecia naturalmente indicado que a 
empreza dê 5, Carlos, que é tão inteligente, que. 
tem tanto prazer € 10 Mesmo tempo tanto into- 
resse em bem servir 0 publico, daria este ano. 
a, famosa operá de Bieet, que Ea opera que 

estes. Ultimos annos mais tem agradado im 
Lisboa, podendo, demuáis à mais, servil-a dO pu- 
blico com um desempenho verdadeiramente hors. 
o u o grand 

É por parecer isto muito logico e pelo grands 
desejo que havia de ouvir a. Carmen ese ano 
assim cantada, a noticia, de que à formosa opera 

esta epocha, correu rapidamente, e 

com enthustásmo por todo o público 

sem se saber porque, appareccu 

puma a Care não de amor ea 

epocha; apesar de ter uma Carmen como à seria 

à Thevdorinh um D. José como nos dizem ser 0 

Antonio d'Anitrade e um Escamíllo como é Fran- 

gisco d'Andrade, a peça de Eizet não figurará no 
reportorio da presente estação Iyrica. 

Ds dilletanti da boa musica ficaram profunla- 
mente desapontados com esta nóticia, e na noite. 
da Tina, apanhando em scena o Francisco An» 
drade, a cantar num concerto, aproveitaram a 
oceasião e pediram a Carmen, de que tantas ma- 
ravilhas tinham, ouvido dizer. 

zar de colhido de surpreza, de não ter al 
a música, Francisco. d Andrade” hecodeu ao pe. 
dido do publico e cantou a Carmen, acompanhado 
de cúr, o piano, pelo maestro Pontecehi 

E como elle a cantou! O público maravilhado 
Ferlhe uma ovação colossal, e se amanhã a em- 
preza de S. Carlos der a Carmen, como cremos 
que no fim de contas dará, porque não perderá 
voluntariamente a occasião de fazer ouvir ao 
publico de Lisboa a sun opera, predilecta com 
um desempenho horsliane, n Carmem será um 
dos maiores successos Íyricos do nosso tempo. 


Mas voltando 4 Tina, de que o Ocona pu 
bica hoje o retrato acompanhado por um die: 
restante rio dieripevo Ja sua chegada a Com: 
br estada no oro una fe eme ves 

rimiro espectaculo pelo hsm real portuguez. 
PE preco noir que 2 orchesta de'S, Carlos 
correipondeu à gesiilera dos brisas estudantes 
compusalanos, locando-lhes quando eles pp 
recefâm no. principio. da terei, parto do = 
certo, o lynino real hespanhol, que foi cuvido 
de PÉ poritodos Ou espectaloves ds pes 
Camino 3 

as. dias noites imenedinas a Tina. Compos- 
ola! duo, corieos o teatro do Grs 
Soa encena oem é 0 mimo rído en 

Na port do ultimo concerto, havia sorée em 
cosa do mino ngaéa, & quando seo 

o do Gymraso, aº Tina fo para casa 

do lose, diploniata: brianaico, onde a sua 

paição foi Saudada com um enosiaemo inc 
lepra 

Os estudantes de Lito fizeram brlantememte 
as Monrss da tera. sos aros diineios hospa- 


* Compostela, acompanhados dos de Coimbra, per- 


des, offerecerag-lho um banquete no Restaritant 
Araujo & deram eim sua Mohra uma sessão o- 
leme na Escola Polutechnica, concedendo nesse 
dia-o sr, ministro do reino ferindo em todas ns 
escolas, por causa dessa festa aeademica. 

À Tua partiu ná sexta feira para Braga, onde 
se lhe preparavam grandes festejos. 


E acabamos a chrogicu sem ainda ilarmos do 
A va Ee a pa 
almeno Ji teremos não a grande novidade 
o Est aheatro VE apresentar companhia dO 
Renee Real do Por queira um gundo je 
ortrio de opera comi e que tem por estrela 
D gentilsima e talentos actriz Thomaia Vel- 
Todo: 


Gervasia Lobato. 


EEE 


AS NOSSAS GRAVURAS. 
Ar TUNA CompOSTILLANA 
O grmcioso grupo de estudantes compostelanos 


que ha pouso esteve em Lisbon, véio expressa 
mente o Porto a convite do club Tencotes do 


por aquella sociedade de recreio, 
citando a sua visita nO nOi4o. paix, 05, 
tumos quiseram primeiro que tudo prestar uma 
homenagem de concideração À Acndemvio de 
Coimbra e assim dirigiram-se directamente dquella 
cidade, onde tiveram, por parte dos alúmnos di 
Univeridado, uma, recepção enthusiotca, qual 
se associaram todos os habitantes, 

As demonstrações de calorosa confratemisação, 
trocadas desde esse dia entre os ncndemicos por- 
tuguezes « hespanhocs foram expressivas de 
uia expansão indiseriptivel, 

No sarau renlisado, no thuatro Academico em 
favor da sociedade Plulantropica Academica, os. 
estunantos. do S, Thigo. olferecaram nos. de 
Coimbra uma rica coróa em que se lia a seguinte 
dedicatoria: vA Jos estudiantes de Coimbra suis 
compaiieros de Santingos. 

O espectaculo foi uma. festa 
seu brilhantismo e pelos ovaçõ 
mou alvo a Tuna. 

Monve discursos, poesias, acelamaçõos inces- 
santes, emfim, UM Completo dilirio, que os 
estudiares. compostelianos, corresponderam com 
toda a bizarria da sun mocidade e do seu arreba- 
tamento, x 

No dia, seguinte houve. um dslfeoso, passeio 
pelo Mondego, é no immediato, à Zina, depois de 
Teceber da Acaemia de Coimbra e de toda a 
população as provas mais significativas de sym- 
paia “e alfecio, partiu para o Porto, acompj= 
hhada de um numeroso grupo de estudantes da 
Universidade. k 

À recepção que os asulemicas das duas uni. 
estados tiveram lh não foi menos colerosa 
nem menos brilhante, 

Esparados por quasl todos os estudantes dos. 
estabalecimentos selentiticas d'aquelia cidade, pela 
corporação dos Bombeiros Voluntarios, pelos so= 
elos do club Penentes do Diabo. e por prado 
multidão de curiosos, os acadêmicos portuguexes. 
é liespanhoes seguiram. da estação paba ni casa. 
do club em uma verdadeira marcha triumphal, 
iluminada à archotes e a balões veneziano, re 
petindo-se a cada passo, ditrante o transito as 
declamações é os vivas. 

No club houve discursos trocados entre os es- 
nudlantes de Coimbra e de Santiago, sugeríndo-se. 
ahi a ideia de se cifectuar uma grande reunião. 
academica, para uma commissão ir a Lisbon, 
com à tuna, a fim do solicitar do monarcha O 
perdão para o estunlante D, Francisco da Camara, 
que fóra riscado temporariamente da Universidade. 

No domingo de comaval, os estudantes de 


memoravol pelo. 
de que sé tor 


correram os theatros é salões publicos de bailes 
fazendo uma quéte em favor das Sociedades Phi 
tamtropico Academicas do Porto e Colinbra é na 
segunda feira de tarde realisou-se no thentro do. 
Principe fal a grande assembleia em que se 
decidiu definitivamente a partida pará fisboa 
da fuma, acompanhada por commissões de estui- 
dantes do Porto e Coimbra para pedirem o inc 
duljo do estadame riscado. — , 

À noite, no mesmo theatro, eifectuou-se o 
primeiro concerto da Tuna, sendo os trechos da 
musica alternados com discursos e poesias reci 


E Yy 


O OCCIDENTE ' 


tados por deademicos de Coimbra e Porto, res- 
pondendo por vezes aos cumprimentos que eram 
dirigidos abs estudantes de S. Thiago, O preste 
dente da Tuna, 9 se. Otero Acevedo, 

A orchestra, dirigida por D. José Curras, um 
violinista. primoroso, teve os mais fervidas spplau- 
sos messa primeira audição. 

No sarau, a Tuna, além de muitos bouqueis é 
MAO E JENOES osolnaas qr cien 
tantemente no palco, recebeu magnificas cordas 
do club dos Tenentes do Diabo, dos Bombeiros. 
Velumtarios e da Srciedade Phlâmropica Acade- 
mica do Porto. 

'Ô publico, pela sua parte, fez uma ovação im- 
mer nos eonadantes Respanhoes. o 

Na terça feira de entrudo, estes encorpora- 
same no prostyto curnavalêsco do club” dos, 
*enentes do Dinho, indo em tres grandes carros 
ormamentados. 

Por todas ts ruas as senhoras atiravamlhes 
lores dus jançilas, agitando, so. mesmo tempo 
lenços brancos, cortes do Os Hunns com &s- 
trepitosos vivas e arremessunto os. chapeus ás 


Na quinta feira houve o segundo concerto da 


Tuna e na sexta e terceiro dedicado por ella À 
Cruche de S, Vicente de Paulo, no Kcal Hospital 
de Greaniças Mania Pia e à oficina de S. José, 


brindandosa todos estes estabelecimentos com 


mais cordines cumprimentos «” pronunciando-se 
varios discursos. cheios de entusiasmo é de mo- 
cidade, ” 

À nossa ehronica de hoje, referindo-se larga- 
mente à Zuna. Compostelana, é nos brilhantes 
concenos que a mébma realiáou no thestro de 
S, Carlos e do Gyomusio, desperisa-nos de alon- 
hrmos. mais úste artigo, podendo os nossos lei 
tores recorrer a ella para: melhor se infocmarem 
das enthuelasticas ovações de que foram alvo em 
Lisbon os estudantes de Compostela, 

Registamos agui os nomes dos estudantes que 
compunham a Zina, e são us seguintes: 

“Presidente, Manuel Otero Acevedo, medicinas 
thesouréiro, José Indart, pharmacia regente; Josd 
Curros, medicina: Francisco Rey Blanico, medi-. 
cinn; Wenceslau Requeijo, direito: José Leirm, 
direitos Marianno Faful, direitos Gerando Cure. 
ros, diteito; Jesus Curtos, theologia; Luis Gigi-- 
rei, medicina; Alvuro. Soto, medicina; Jesus. 
Gureia, direito; Maximiuno Fernandez, medicinas 
el, phirmacia Jesus Paz Pardo, direito; 
ago Cimadevila, medicinas Enrique Grint 
dos, medicina: Gregorio Antinch, medicinas Gre- 
gorio Gandra, pharmacia; Bemúrdo Monaste 
medicina; Andrés, Unate, pharmacias Jesus. 

ti Zoolimo Alvirez, medicina ; Sergio 


n José Nieto, direito; Marcos 
| pharmacia ; Juan Femandez, direito ; Ras 
fel Logo, direito; Juan Cabanas, media; José 
Seijas, direito; Luis Villuberde, medicina ; Mel 


chor Iglesias, direito ; José Galdiz, medicioa : An- 
tonio Quero, mediciha Luis Artaza, pliarmacia 
Manuci Conde, direito ; Gomilo Bargicla, direito 
Venancio. Gaiztarto, pharmacia: José Paz, di 
Castro” Mouge, direito: Gonealo 
José Martias Feljeiro, me- 
j a, medicina ; José Prendez 
Pando, direito; Daniel Pimentel, medicina; Per 
ro Pluza, pharmacia; Manuel Boato, medicinas 

img, direito, E 
À nossa gravari é copia de uma photogranhia 
que nos foi obsequiosamente offerecida pela Bho- 
tographia Moderna, do Porto, onde a Tira 
posteliana se retratou em grupo. 


RR e 
EXPEDIÇÃO AO MUATA-IANVO 


tando o major Henrique de Carvalho propoz 
ao governo, ir A Mussumiba, em embaixada, 30 
Mudta, a situação do Imperio era muito differente. 
da actual, Havia annos que os allemães tracia- 
«am de obter as boas graças do Munta, envian- 


do-lhe os seus melhores exploradores e ma 
o presa RE Gon fe fes 
qgês Bonner Co o ici Ain a 

E cones novo alimento dados ale, 

O (os pe tica Ea e 
logo gu era indiipensavel contrariar ds esforços 
ca fe tera ie o fes 
do ser para O nor, « estabelecer relações 
comnerciad seguras ente Loanda a Mossudba, 
O Seu projecto em grandioso, aiii e patiico: 
Nenhuba das explórações riodermas teria dad 
resultados mais. pratos do que esa, se aconte- 
cimentos imprevistos, é cute canto que por 
ora callâmos não o tivessem demorado e des- 
dd (ee besesçano opa 

Em resumo, 6 seu Em era estabelecer um cope 
ão de Gsuaçõss ejnisadoras & comperciaes cas 
are Malango e a Mussumbo, € depois descendo 
ão Sul explorar o Cafuê, atravessando a Nantes, 
de sair” plo sul da nose provincia de Moças 

O piano nica ido dngisralmenmo cacos 

' fome pôs e Deus dispõe: Moro o ve 
ho Muata, emtrda o grande inipenio da Lunda 
em disolução, Divida aquela importante Eona 
em dois pano, que representavam dois sue 
essares fue ambibienavam o poder. O que Liens 
Fique de Corealho ainda fes nesta conjinctur é 
admiravel de coragem, de abnegação, de bom 
fita é de parmatimo: . à 

o cresereraa Gm dia ess terrivel lucia 
conta Os elementos narurses e comra as homens 
Brincos & pretos Por agora, nada diremos, pore 
que O todo fim E odio pregar à relato 

E enemerta csplanidor Uhado em Mage, 
de gola de su roonvel mio, EnvelBsceu vê 
AOS; As 8 persoverança e a eserga releva 
sempre m'aqusiia phislogoria. Acompanha O re- 
Trata ua pravari da embarsnda do INoata, que 
& acompanha, 


“Sentado numa cadeira estã Nogj, filho do 
Muali-ianvia com as suas smiluinas ha cabeça, 
signal característico de Muati-ianvia « atraz delle 
os dois tu-xalápili Je serviço, um com O mu 
cuali, grande foca, na mão direita e 9 outro com 
o ixiseque (sobreiro) protegendo do sol a ca- 
Dega do seu amo, 

Sobre o sólo, estão sentadas 4 direita delle, 
as mulheres da comitiva; a mais prosima é a 
“sua muári (mulher) e logo em seguida o do Cá- 
nápurha, grande do Estado que acompanha o 
filho do Muatiitvua c que tem a seu cargo 
vigisl.o para que não lhe succeda, mal algum, é 
de O apregentar A seu pae quando regresse da sua. 
missão; as duús que 5e seguem são alas da pri- 


Do 


lado direito por sun ordem estão senta 
dos tambem no sólo junto delle um pouco & 
freme o Culala, (quilólo) grante do Estado, 
que anda sempre à frente do Muati-ianoua, vie 
Eilante no caminho para 0 salvar deraboscadas, 
e em geral na residência ou em qualquer parte 
para tomar a frente a qualquer inimigos alraz 
Welle vê-se 0 Cinapunda, que protege a recta- 
guarda do Muti-ianvua. 

Ão lado do, Cala está o Fig o um pouso 
atraz Welle Caungula, tambem ilólo (grande do 
Estado) com encargos domesticos, além dos que 
lhe pertencem na Córe 

“Todos estes homens são representantes de seus 
amos; porém, desde o dia que sahiram das suas 
residências por elies despachados (como é de uso), 
tomaram seus tulos, e como tes são conside- 
rados; e é por isso que ao tilho do Aluati-ianvua 
se chama Auati-iamvua, « como tal é considerado 
por elles não lhe faltando à minima honra. 

Ele, por sua parte, procede com os seus como 
se fosse Muatiianvua, dando-lhes de comer, bes 
der, vestir etc, etc, 


Pesttçso o memo Eiada educando seus Rom 
E osfiando-lhes a rar vantagens ds vas. 
Tu temtorios. que possuem concedendo-lhes 
os cheias e meaives, poi, desanimados pela de= 
estepe em que val etinhando, resclm os 
sandes” da Cârie que” o afamalo Estado dos 
Epica (ralente la arma branca) em pouco 
seja retlhado, e passe a mão de inimipis por 
fália duma boa proteção. 

Dizem ainda. 0x da embaixada, que tendo-se 
atado poe esto slim recurso, cónio uoica 
Jia de Ealçução, todos foram umamimes com solo 
Co ARE Pia ice srs e E 
pre falaram: com muto respeito, a valiosa pros 
Fecão; e na, esperança de” que serão ardude 
dos atompatiam o hosso major Dias de Gar 
Ss a quem chamam seu pae (tátuca Nos) & 


dizem que passam o Calunga (mat), se Muénes 
Puto os quizer ver e ouvir (inueriéndi) elle mes- 
mó, o proprio. 5 
Acompanhando o nosso major, vieram tambem. 
a Malange representantes de todos os potenta 
dos d'além do Cuango até Niila Qui-hla, mano 
dando este a sua música srentiica  vicramm asse 
tar so Commercio que bo caminho de dns 
o para O interior era 6 caminho que percor- 
vera o Nadia Major: que os seus filhos ho des 
m à vida e muita protecção no méio do gen 


tio; e por iso podia o commercio. mandar por 
a seut aivindos, que seriam tambem muto boy 
tratados é protegidos, não Haveria mais amar 
rações. 

Estes estiveram em Malange oito dias, onde se 


daptisaram alguns, foram muito bem recebidos. 
pelos srs. chefe tenente Sarmento, negociantês, é 

Quasi todos os negociantes, quando, eltos se 
despediram, presentearam-nos com fazendas, mj 
sangas, casacos, chapeus, espelhos é outros m 
gos de seus estubelecimentos; com o que ficaram 
muito contentes « foram apresentar, tudo a seu 
Pissço spojor Carvalho, pa este fzer à dito 
buição. Tambem desejavam ir a Loanda; porém: 
não podiam abandonar os trabalhos das lavras. 
que haviam principíado já, quando regressara 
o benemerito explorador, é por isso, elle mês. 
mo as aconselhou a voltarem dos seus trabalhos, 


Brevemente, veremos entre nós aqueile valente, 
ue com verdadeira e patriotica abnegação sof. 
Fe dos dos neo nro longos ao or 

e phisicamente, mil tormentos, só para cuiopi 

missão espinhsa, de que 1874 ensarmegador 

N saberá de certo compentalo, pela 
recenção que lhe fará, de todas essas infindas 
horas. que elle via decorrer no sertão, sentindo 
mais a dôr de não ver realisrese 0 benefico re 
sultado que antevia para o seu querido pais, do 
que o receio da morte, que à todos os momene 
tos se lhe apresentava, sob mil apectos, 

E" que à vida para cstes bentmeritos pouco 

ou nada vale: atteindre le tul, € q sua divisa o 

custe O que custar, 


Eurico Allen, 


ge 


AS MACHINAS COMPRESSORAS WHITMAN 


De entre todas as associações de individuos e 
de ádeias que temos no nosio paiz para a exple 
ração de diversos tins industrises, à Compar 
Real Promotora de Agricultura Portugueza é ine 
contestavelmente uma das que melhor metebem. 

O titulo de benemerita dos interessos geracs, 
Os seus serviços à agricultura tem “sido rele 
vantes, a sua influencia benctica estenendos 
a todos os ramos da actividade agricola tem pr 
ari que possamos 


do Os Hal 
uma e para cada cultivo o adubo apropriado, 

Estabelecendo em Lisboa um deposito bém 
fornecido de machunas agricolas, ben ensinando 
do agricultor o micio de melhorar os seus 
cessos de trabalho ou de preparar melhor as seus. 
productos, ereando em todo 0 paiz 0 gosto pelo 
aproveitamento das descobertas mechancas ileal. 
de tão dificil realisação n'um pai rutinciro como. 
9 posso, onde à coin conservador so toma 
sempre avesso a tudo quanto é vantajoso unica- 
THERE pelo Bando crie de, serio 

Uma Pessis machinas é a de que hoje damos 
a gravura a compressora de palh 

o dia 19 de fevereiro sismos no pieadeiro 


ug Piberura. quadronga "que ha dobre 
E O fr 
a ir formando o fardo que depois de 
fortes arames, lá o vimos « sair pela 


O OCCIDENTE 


EXPEDIÇÃO AO MUATA-IANVO 


O MAJOR HENRIQUE DE CARVALHO (Segudo uma ph 


O OCCIDENTE 


E 


iremidade perfeitamente prompto a ser armaze- 
nado, 

Por esta forma cada panno de palha, pesando 
55 kilos regularmente, e que hoje occupa um es-. 
paço pio inferior a 8 metros cúbicos, fica redu- 
tido ao volume de menos de um metro, e por- 
tanto os depositos d'ste genero para os quacs. 
até ha a uma grande capacidade podem 
reduzir-se hoje a menos da oitava parte do que 
são. ê 

Nias não é só esta a vantagem das machinas, 
wiitman. 

À economia que do seu trabalho resulta é 
enorme, 

Para O provar basta ver que a machina movida 
por cavallos pode produzir 130 fardos em 10 ho- 
ras, o que n'um só mez de trabalho dá O en- 
fardamento de 4500 volumes. 

A movida a vapor pode fizer 400 a foo far- 
dos em egusl numero de horas segundo a pa- 


lhe em cima uma caixa de phosphoros de cera, 
a arder, já finalmente incendiando um monte de 
palha solta e rodeando com ella o fardo, 

As labaredas cobriam-n'o lambendo-o de to- 
dos os lados, mas, terminadas elias... o fardo 
estava apenas chamuscado | 

À experiencia com agua dá o mesmo resultado. 
conservando o fardo a mais completa impene-| 
trabilidade. 

Comprehende-se facilmente a immensa con- 
veniencia que taes machinas representam, só pe- 
Jo facto de evitarem os riscos de incendio e não 
nos parece de mais lembrar que existindo por 
essa cidade tantos palheiros que pôem em perigo 
os mais bellos, ed visinhos, agora que tão 
Incil se torna “evitar essas catastrophes, se ado-| 
ptasse alguma providencia iveste sentido. 

À” experiencia assistiram suas altezas o Prin- 
cipe D. Carlos, a princeza D. Amelia e os in-| 
fantes D. Augusto e D. Affonso, ministros das 


varão, propôs à rainha D, Leonor a instituição de 
Uma ipmandade, que, dezendo prestar alias é 
prompto soccorto os pobres enfermos encarees 
rados, amparasse as donzellas orphs € as viuvas 
sem dbrigo, o 
Entretanto que a rainha lhe promettia appoio, 
fi Miguel, acompanhado. do” seu ando, edita 
elas ruas, ', juntando as esmolas. no pato da 

al as repâmtia em tres partes: à primeira para. 
as viuvas pobres e recolhidas, a segunda para 08 
mendigos que ali corriam a receber o obulo da 
caridade e à terceira para os presos. 

Para soccorrer as doneellas pobres e orphis o 
frade pedia não. só 4 rainha € dos principes, mas 
a todos os fidalgos da córte conseguindo juntar 
por vezes grosso peculio, que destinava para do 
eai 

Foi ahi que se originaram às redes donções 
de D. Manuel, da rainha e das infantas, doação 
à que se deu 'o nome de juros reaes para dotes 
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(fica adquirida pelo homem que tem a seu cargo 


digar os fardos com os arames. 
Com esta machina, portanto, podesse enfardar 
em um só mez de trabalho O peso de 990 tone- 


Judas de palha ou 18,000 pannos. d 
À despeza com cada fardo regula por 30 reis 
em media podendo reduzir-se a 16 reis conforme 
à prestesa do trabalho que não depende da ma- 
ehina mas dos encarregados de lidarem com ella. 
Ouira vantagem ainda. é a facil arrumação dos 
fardos que, como se vê na gravitra ficam for- 
mando um cubo regular e de facil remoção e 
inda” fscalisação fue asim se pode exercer 
e uma forma flectiva porque basta contar os 
fardos para se conhecer a quantidade de palha 
drpacenada, — Ê ie 
Mas, de todas, a mais notavel vantagem, que, 
ma experiencia à que a amabilidade da Compa- 
abia Eromotora da Agricultira nos permitiu as- 
sistir, nos surprehendeu, a nós como a todos, é 
à intombostiililade com que ficam os fardos. 
Por todos os meios possiveis tentou-se lançar 
fogo a Um; já queimando todas as pontas de 
alha que havia ficado salientes, já deitando- 


(Desenho de 3, R. Chaco) 


obras Publicas e da guerra, algumas senhoras, 
offcines do exercito, imprensa ct 

O sr. duque de Palmela fez acquisição d'uma 
arestas” machinas para serviço das suas proprie- 
dades o outros grandes agricultores já lhe teem 
seguido o exemplo. 


L. de Mendonça e Costa. 


INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS 
1 


CASAS DE MsERICORDIA. 


Deve-se a ão das Misericordias a um 
religioso castelhano da ordem da Santissima Trin- 
dade, Frei Miguel de Contreras, confessor da 
rainha D. Leonor, mulher d'elrei D. João n. 

Foi movido pela caridade mais evangelica e o 
amor mais acrisolado da humanidade que este 


de orgia, « que foram administrados pela con- 
frag que fre? Miguel depois imtiti, P 

Pelo" illecimento. d'elre. D João i, e subida 
ao throno da duque de Beja D.A 
da rainha, viuva, frei Sigo! 4 
3º D, Leonor supplicand 
Sana, à Cuida incl 
úinha ido prometida por áquela augusta senhoras 
Expôr-lhe o grande lustra que adviria é religião 
do estado à fundação de uia irmandade, legal. 
mente constituida ok meio. dum comprómisio, 
ON esiatutos, que a fizessem vigiar como tora É 
eúradora das orphãs é viuvas, podendo aeculir= 
lhes, com o prompto remedio de que clls, 85 
poites desvalidas, tanto coreciam. 

Assegurouhe que 9 papa Alexandro vh de 
certo authoisaria essa ant intão & a on 
Sogra com a sua Deneão e approvação. 

À rainha ouvin- benignamente, e clando em 
seu animo as sensatas considerações do seu com= 
Íessor, prometei-he prompto e elicas patrocinio 
Eee cane o a e pe pone 
“um, anno depois em 1408, foi a irmandade Jh 
títuida dando-se-lhe o seu primeiro compromisso, 


dies, 


ES É 


O OCCIDENTE 


que só veio a ser publicado em 1 
mato por alvari de 4 de julho de 1505. 

Este, comprontisso, que existia no convento da 

indáde, é hoje sé úcha na torre do Tombo, 
foi assignalo pelo rei D. Manuel, pela rainha 
viuva. é nsituidora, D. Leonor (1) pela infanta 
D Brites lentão de 12 anmos) e por frei Miguel, 
e ali se acha com a designação de Sacras 
Preologine Mariner. 

À fundação da irmandade teve primeiramente 
Jogar nos cluustros da Sé, na capelia de Nossa 
Senhora da, Terra Solta. Junto à eapella sº es- 
tendiam, pelos claustro, ns enfermarias do hos- 
pital das orphis e vivas. tambem fundado por 
Fi Miguel, sob o patracínio de D. Manuel, mas 
tendo-se este hospital julgado insuficiente & tido 
como. pejimento. para a serventia da cuthedral, 
dou o seu instituidor parte disso a el rei, que, 


desde logo, mandou fazer á custa da o Da 
da 8 ealabre e, sumptuoso. templo da Mie 
Sericondia 4 Tlbeira Velha (one Hoje se acha a 


igreja da: Conceição Velha) edíticio vasto é riqus 
mb, que depois foi concluido por D. Joiô mt 
inundado futar dos lados da egreja doi maga: 
os recolhimentos comunicando-se um com 9 
Otto, 6 com tribunas para a cg 

stat cobra se al 
de migo de 1844 a irma 
em "Um pormpor precisão, osylando-s cina 
mta E tantos Grpiitos 

Anos depois, em 1575, a Mesa mandou se 
pintas: pu amsras da 'mgeiconda, em Noma- 
agem -s0 sta fimindor, à imagem do religioso 
fes Miguel de Contreras com ai letras EM É 
que silica: Prer Miguel Jastituidor 

anio-se” em novembro: de 1735, 6 horrivel 
rertemoto que destrua parte da Cidade, o cuiã- 
cio inseniiuae perdendo com elle'6s maio: 
Tas primores que a arte púde produzir tanto em 
Deal coro. em obra de talha e ox rendilhados 
ano amiraveis que“ mio” do homem póde 
eXeeutar. 

Em isa desta Jamentavel estastrophe a Mesa 
da Temadade pástou. a, Oscupar q 7 ermida de 
Nossa Senhora do Bom Succesto, na calçada de 
Lavra, Indo. pouco depois pira à ermida de S. 
Pedco” um Valle de Parero, onde esteve 
amos, passando dapois pará a ermida 
d6'S, Visente Ferrer ds Olaias, « por fim para 
a armida de Nossa Senhora da Oliveira, na rua 
dor Albibebes, : 

“Quo nus orphãos passaram esses, depois do 
terremoto, que os, ati deisndo sem gurido, 
pare ma” nota, à fica do Sapato, onde! se fixes 
Fam bastantes" scsomodações. Pastados mezes 
foram para Belem onde exiveram pouco tempo, 
passando a oscupar o palneeto de. Diogo Libez 
Pavarona. rs dos Anjos: AN permanecsram até 
a de nho de 1756, em cujo dia, se mandaram 

dra ul casas fartencantes. do desembargador 
Eippe”Ribiro: da Sliva, contiguas 4 ermida de 
So Mente Fer, por ultimo pra à canta 
de Sano. Andre, “onde extavam os eojeitdos, 
que, A seu turno, foram removidos em 1562 pará 
d éolego de Santo, Antão, já à, essé tempo 
transformado em Real Hospital de 5, José, como 
terei oscaião de narrar no proximo artigo, quando, 
tratar da Tundação dee edito. 

Convêm dizer que a insiuição dos expostos 
chamada Roda, não estava ainda junta ao racolhi- 
mento dus orphás « viuvas; a creação e sustento 
dos expostos! esteve no princípio do seculo xt 
a corgo do senado de Lisboa, que em 48 de ju- 
nho e 1647 fez uma concordata com à irmin- 
dade da Migéricordia: em lhe dar todos os anos 
ops rei cando ita camara dsoncrada 

“À irmandade da Missricordi estbloce enc 
tão, no Real Hospital de todos os' Santos umas 
Casas apropeiadas para esse fim, pledovo, mas 
ardendo” glande pure. do. mesmo hospital em 
1750, OR Cpo Hiveram QuE passar para umas 
casa na calgnda de Santo André (pará onde de= 
pois. foram Como: já dissemos, af meainas or” 
bs & lt anos depois pe o coletio de 
Bamto, Antio! Já a está tetogo à encara tinha 
elevado o subsídio de ooo reis a um conto 
eis. 

Em“ de julho de 1969, vespera da visitação 
pa STS aa 
djs” estabelecimentos de Peneficendia fm sô 
difcio vastamente aecomodado à esse fim, con- 
êedendo-lhes elrei D. José à dogção regia do 
avaliado palimonio de to contos e rei e fz 

ado. puto, Perpela. e ireevogavel, por carta 
JE de Terereiro de 176%, à doação Da egreja 
É convento de S. Roque, casa professa dos ex 


aloja D. Mafia, expor de D' Mana, ear 
ta AM rente oca” vio à far ho segure 


jesuitas, 4 irpandado da Santa Casa da Miseri- 
Cori fara al se estabeleceram commodamente 
ox apotentos de crenção doy engeitados e reco- 
Ilmo das meninas orphãs. 

E 1275, por alvará de di de janeiro, foi or- 
denado “que se reunissem em uma só massa os 
cêndimentos da Santa Casa de'S, Roque e Hos- 
pital de 5, José, mas o desreto de 19 de janeiro 
de"r;ãa determino que fossem de novo desane: 
xadi, se bem que as rendas do hospital con- 
Tinuassem a see administradas pela Mera da Mic 
sericordia, lito porém fot a origem de muitas 
irregulamiades, & que fez Com que em 26 de 
novembro de 1831 de determinasse que ns duas 
administrações. fossem dah em deabte inteiras 
mente disênctas e indepemlentes enre st resolu. 
cio, que não tem sido alterada até no presente. 

O “lihcio da Santa Casa da Miseridondia de 
Lisboa e 0 templo de 8 
rio 50 digas de ser 
geicos. À  egreja, é magnifica; for edificada em 
2506 no tio onde cstaça uma pequena ermida 

Roque e reediicada sumptuosamente em 
Ali de acha a preciosa capela de S, Jojo. 
ã, mandada fizer em Roma por D. Jogo 
ve patenteada ao publico pela prinitica vez em, 
15 48 faniro de 1581. Cuntou dois milhões de 
Ervrados 


Silra Pereira, 
o 


O JANTAR DE ANNOS 
1 É 


Numa noite fria de janciro em que a chuva, irn- 
pellida pelo sudoeste, scoitava com furia as vie 
a casaria de Lishos, estava 0 sr. Aniceto 


Vraças. 


dude de um cândiciro de trabalho, divisava-se 
aquele ineifavel egoismo de quem sente, debaixo. 
q Tela, potecioa cab o dtgas a apr, 
formando póças pelas ru 

Santo dl sderetária e de 
esposa de Aniceto Fulgéncio, 
e e pare 
pelo marido. 4 

Os covjuges achavam-ss reunidos na saleta de 
“um primeiro andar habitado por eles a S. Paulo, 
anleta que Accumulavo, aos Ses naturaes atri. 
dutos de ante-camara, as funcpões mais elevadas. 
de escriptorio do dono da casa: Mobilia burgueza 
é de gono vulgarissimo: oito cadeiras e um ca- 
napé de mogno com assentos de palhinha, uma 


é, a srs D Ricarda, 
guia de olhos. 
ardo, traçadas. 


o sr. Fulgencio nicste desinteressado ecleusmo 
à sun aympathia pola casa de Bragança e a sua 
admiração pelo uniticador da Italia. 

Cómo ella cue, como ella eae! exclamova o 
sr. Fúlgencio, saborcando o aprasivel conforto 
do seu cobertor de papa. 

Né se te não, eiquece sigum nome, obg. 


voudhe D. Ricanda, lançando Um novo olhar 
para as cartas já sobrescriptadas, 

——Não esquece, não esquece. Um homem ha- 
bitundo a eserevêr dialeto se engana. 

— Sempes é bom verificar, 


cor Gt para o Barros e as duas filhas, die 
* mem, respondeu D. Ricarda. 
=Csrtá paia o Silveira e a mulher. 
Tieante. 
Curia pára a viuva Abrunhosa e a mana 
Rola, E 
Tdeante. ÇA 
Carta pára o Cesario e a sobrinha; carta 
Pora ja io Gertrudes ie o leio 
ece-me que estão todas. 
ra É atbou 0 sr. Fulencio. E o Cy- 
pia “o conipadre Cypriano? 
senão * perdia nada sé deirasse de ser 
convidado.” terão. de cincoenta e ta 


“anos, que passa a vida a seguir mulheres como 
qualgier namorados de. ceguina, ; 
E bihem 6 prando crime, retorquio 0 sr Ful- 
gencio acabando À press a tarta que Me filava, 
B'Eypriano, se he que alegre é Jolgasto, é um 
hombim de muito boss qualidades, Têm, é certo, 
o faco das. mulheres e dos. pés pequenos... 
Kas tambem que malha amo? 
Sim dessa: Voto ldem todos pela mes 
“tas olha que a respeito de merecimentos 
nda valem menos ds outros nossos convidados: 
E "se não, vê. O Barros, por, exemplo, com 
aquelas. abparencis de elniitdo; gorado es 
“dante das” filhas, € um refinado. jogador que 
perde: de noite nã batota o que tum e o que 
io fem. 
El ; 
Eu que o digo, é porque o sei 
ea mulher bs o 
que tens que notar a esses doi 
E a a 
toiros de marca maior, Com a ldem de Tugrem 
aos credores andam todos os semestres tha 
qe ga, Emo d viuva Abrunhosa o d mora 
Rodinaoo. 
om fabem last... Dao senhora tao de 
Quem duvida da son honestidade? Com as 
caras que Deus lhes deu, só 0 Abrunhosa pod 
Fio terae tentado. E repara que Abrimhos 46 
houve um, por isso a mina Rúlina ficou solteira 
para. todo! sempre. À que eu me queria e 
Bier lingua ds Los mande ue thesouo 
rinhiogt 


E o Silveira 


esmegeras 0 E 
—Pois si, exagero... Tambem não me adia 
que tenham má lingua. Mulheres feias sia sem. 
pre mulheres maldizemtes, 

E o meu presado Cesario? Esse, para meiter à 
sobrinha de portas a dentro, pox Pa rua a filha. 
ue vive de trabalhar em roupa branca, E pas 
eco do estomago aquella boa alma. Carvão em 
braza devia elle ter na barriga para o castigar 
do que fez ao seu sangue. 

Pu censuras a viuva Abrunhosa o a jemã «e 
pois emquanto a lingua não lhes ficas a dever. 
mada, 


—Mas eu digo verdades, não calumpio mih- 
vem, alta a D. Gentudes e 0 nelo.» 
Ú D. Gertrudes te nho escapa 


Estraga O pequeno com mintos é gama em 
idades mao parte dos seus rendimentos é 
mas no fundo é hou senhora. De resto, quem 
só quizesse mettor em sua casa trigo sem jolo, 
teria de viver como 0 cspargo no monte, e para 
asso é que eu não estou disposto, 

Ainda bem que neabiste de arengar, 

Hu é que tiveste a culpa Não dissesdes mal 
do Cypriano, que, no. fim de contas, sempre é 
padrinho do nolso: casamento, 

TO que te posso afiançar é que passava cá 
perfeitamente ac cl. 

— Mas olha, menina, que sem elle ficaniamos 
treze À mesa. 

Deregeil 

Sim, tre 
filhas, trezs O 


Ora vê Dem o Barros e as duos 
silveira e a mulher, Cinco; à viuva 
Abrunhosa! e a Jrmê, sete; 0 Celario e 1 sob 
nha, nove; à D. Gerirudei é o neto, onze; nós 
doi, reze é com o Cypriano quatorze, 

“= Convida-o, Fulgendo, convidinol Se te pa 
rece, abre a carta de novo para lho recommén- 
dares que não falte por modo nenhum. 

escanças elle bem sabe que dia é que 
se festeja. 

D. Ricarda chamou então o crendo, que estava. 
na cosinha ajudando a sopeira A limpar a louça. 
“do jamar, e detereninou he muito expressamente 
“que m'aqula: mesma. noite fosse entregar todis 
As carta 

O creada) subiu de má catadura, dando mon 
talmeme ao demonio a distribuição epistolar que. 
he entercompia a meigo dialogo da Cosinha & 0, 
exponha dos a peros. rigores de uma noite tem 
peitos - 

Dois dias depois redlisava-se 0 anniversario de 
Aniceto Fulgencio, que por essa oecaslão costu- 

reunir sempre” em banquete as pessoas da 
a intimidade. 
Acao FUlencio, homem 4 
anmos, cabeça is 


s seus sessenta 
has é abdomen. 


esmerada educação, é, comtudo, homem de cof 
tas lisas e de grande esperteza para o négocio. 
O seu armazem destaca emre os outros pela 
pintura irreprehensível das portas — o que é ni 

tural num droguista — é pelo abundante sort 


O OCCIDENTE 


mento de oltos, essencias e tintas de todo o 
genero, 

À esposa, senhora de quarenta unnos bem pu- 
xados, é o Que se costuma dizer uma boa dana 
dle isa, Dotada de varios prendas femininas, 
borda a missanga, faz à múchina as serpulas do” 
múrido, abre a roupa da Invaletr 
Ninguem pontos em (meias € Fabri 
cópa que são o pasmo e o regalo. 
sita miais gulosas, Não ha porem absoluta per 
Teição. Assim como o sol tem manchas, D. RO 
sarila tem um defeito, É apprehensiva; cr em 
enguiços como o rei grotesco da Masculte, 

Sal entornado, tia-lhe o somno; um mocho à 
piar provoca-lhe syncopes, e se, em dia de sair 
d Pesseio ou a compras, encontra ma rua um 
domo ou um corcunda, volta logo para essa 
fizendo ligas todo o caminha para evitar o mai 
olhado. * s 

Um dia o marido quiz tomar de trespasse uma 
grande Toja. onde a “sum drogaria ficaria mais á 
vontade, Porque uma das portas a'essa loja tinha 
9 numero treze, D, Ricardo obrigou O marido a 
destizer a transacção, buscando, convencelo da 
influencia fatal a'aquelles dois algarismos, 

Virado isto, nada ha que apontar do carseter 
seio e respéitavel da sr» D Ricanda, que tem 
im coração bondoso, posta de obsequiar os gue 
Fecorrem do seu prósimo é é elogiada na de- 
Buezia pelas multas cstmolas que dá : 

D. Ricard, depois da subida do orendo, foi 
para o seu quarto de costura fazer serão é paris 
ar nos praparativos da festa. O aniversario do 
marido em o din em que figurava na mesa 
as pratas, os cristaes e os serviços da India do 
seu bom recheio de casa abastada. E 

iceto Fulgencio, com as pernas sempre em- 
bralhadas. no doberios fisau examinando as À 
eles de uma partida avultada de enxofre que 
Fecobera da Sicília. o 

No fim do exame, estregando as mãos contra 
O frio, segredou à. proprio muito alegremente: 

= ionito. negogioL vs» Uns tres. conositos de 
ganho: Isto já dá bem & farta para as despezas 
de um Jantar de annos. 

E a chuva continuava a açoitar as vidra 
o penhigueiro da, nleatifa junto no cata 
a boca muito aberta, parecia querer ra 
para ai uma parte equitativa.n'iquélles ganhos. 
la enxofre, 


Pedro Vidoeira, 


TIapiis 
— RESENHA NOTICIOSA o 


Os AUTOR, Porruouezas que escagvema pt 
cxsmiadtano, E este 0 ltulo de uma abra que o 
Eoverno espanhol ya mandar fmpemi é à res 


cito da qual a Academia da língua já deu o 
fai qua dita a o 
Sr. dr. Domingos Garcia Per residente em Ss 


tubal, antigo deputado da nação e bibliophilo de 
grande marecinicato, À «abr está, esripta ha 
Tito tempo, mas 6 agora resolveu dal po 
Bico, à Initâncias de Alguns membros da Aci- 
denia hespanhola, 

os 

6, Devem relitr-se ese no tres ex 


dO Ponto, 


a 


diversas ormamentaes; hoquets, g ae 
mentação de meme de jamar; More arifeines 
em todos Os generos, À terteira compreheno 
derá: rozeiras tom flor de oração tardia, rosas 
Sortadas, plnnas ao ar livre em que guram 
cravos, petunias, fuchaias, peonias, dablias,[vehnis, 
pi e à plantas de estufa, e 
Bloxinias, orehidêas, e (ydocas mais ao 
as ornamentaes die estufa: palmeiras, 5, 
adiantums, coleus, erotons é outra 

A USE APLICADA À UM CÃO, É extremamente 


engraçada é. original uma. noticia que lêmos 


j 
ad 


afum jornal ingles, com respeito a um cão cego, 
à quem o aéciso proporcionou vêr com luncia. 

se” Charles Roby, do contado de Nelsoo, ti= 
nha um cão americano, de caça, que pedira 
quasi a vista, O que púzera O adimal em pros. 
funda tristeza, deixando partir os seus companhei 
ps para à eça sem os poder acompanhar Um 

Un rapazes, brincando com o pobre cc 
Esliosaram lhe o Tocinho uma luncia velha de 
grossos vidros, € o cão deu logo mostras de 
Erande satisfação, reconhecendo-s< que o aBimal 
Sia atravez d'áquélios lentes. Tratou-se então de 
lhe arranjar uma luneta adequada, prendendo. 
lira à cabeça da melhor fórma possível, e o cão 
logo. acompanhou “05 outros cã-s & coça, senda. 
dy que amis se adeantavi com mostras de grande 
alegria. Quando a luneta lhe cas, elle deixa pas- 
Sar para deante os seus companheiros « depois 
tominio-a na, hoses leva go dono para que 
Elie de novo lha colloque. Se fingem que Iva 
querem tirar enraivesse-se, « por isso anda sem- 
Pre com ella posta no focinho. 

De. Araixo! Atgusro Genaines. Fallecca em 
Coimie o sr. dr. Albino Augusto Geraldes, lente 
da feuldade de medicina e Um distinctu homem 
de setencia. Quando em 1874 0 sr. Antonio Luiz 
Ferreira Girão publicou um opusculo, tratándo. 
dia evolução é da origem do homem, o dr. Ge- 
Faldes tomou boa. parte nesta questão, que esta-. 

eu um toméio Interario-scientílico entre os. 
ue o dr. 


poi, em 
Da gem ds especies, em que enatim 
Sicentars mama aeienei O Geraldes era, 
e poe de gm Boto dl setenta um ca 
o emaval pelas Suas qualidades pessoses, 
Va em quelido de qudntos se Ie appros 
Sara. 
Raleais vo atamorito Guegontaro, À soce- 
gde Rimomica de França aba um concurso 
de ema do Kalendario Cregoriago, exs- 
EElBcando 265 premios aos concorrentes. O pr 
es neem conferido no e. Gaston Amin, 
o Poço a seguinte cefocma: O anão com- 
ue PIN a Senac 1 Uia. Este da será 
do independente do ant que termina 
id Wu Tncinoipi, sendo simplemente 
Gosominado Dia e Ano! Bom: Os 389 dios de 
põem às É% semanas, terão divididos 
de e ms Ou 13 semanas exacta, O prie 
e RE cada timetro terá 51 dia q 
o ocaso. 30 “dios cada am Dto 
o anos serão perfeitamente sinilhames 
ato 8 ta de cad ia de sema 
o TOUR DO Vinx UM enge- 
mir es de Ferryôridge, ne, Andei incono 
o os processa pará à fabricação de oh 
O do que Importa uma grande econo- 
e aaa Por exemplo, que se fricam 
io Se sopro, apphesdo. pelo operario, tra 
ho nigante qu Teo mta O operidor 
a plo novo proceso, a. serem fnbricadas 
a Psmeno dispensando asim trabalho do 
a e oriundo M grande perda do motel, 
ge xe dá Go o amo tema de fic, À 
sã que este iveito Fela, reduz & 
Seremos de viro a menos de metade do 
dé custo actual, 
sm: Voe ser inaugurada 
ne Ro de ae primo a idade do Neil, 
e Parisemien 0 Introdocior da cul” 
a eo Prança' como alimento. mutri: 
Uia e anda que depois se generaltou par 
a Europa. A estarão do celibre agronomo 
da ferecidt pelo gorero à cidade de Nely. 
eve 46 de colocar o monamenio 
o topo de Sablons, onde se fizeram ns 
meras 


ep E eominado Volapéi, 
estuda pela de iguista notavel, é 
eae So done vol 


a da co 
do Ocemesre, ou nº 262 da cóllseçao, as regras 
Eramenaticaes, concorrendo assim para à sua pro- 
Esgação, que julgamos de grande utilidade, muito 
Cpecalimênte para os paizes que, como o nosso, 
té lingua tão pouco gencralisada ou conhecidano 


estrangeiro. O de. Sehleyer já. conferia 53 diplos 
mas de professores de Volapuk de diversas tia 

qões. Fundaram-Se. mais 2a associações para à 
ropagação da nova lingua; no ulúmo ano rea- 
isaram-se 44 conferencias sobre este nssumplos 
tem-se aberto cursos em diferentes cidad.s, da 
Alemanha, Austria, Russia, Frang 

Bos Filandia sussa. Em 

Oecaeias publicou 

que mais náda se tem fi 


'ortugal só 0] 
immtica e pensamos 


o em favor de tão imo 

portante assumpro. 
Sega ne autaáa, Ui dez, Stentheos, 
voltando a uma ido está fabricando, 
ido de fio de aranha, que a medicina vio. 


do como hemosrtios Como e sabe 
tçe nós, é dum uso popolár o emprego dh 
alaranha pura sustar O sangue dos olpes A ne 
venção Siettheos e um aperfiçosmento desta - 
prata. tradicional, Tem em casa um Mito dê 
grand aranhas ajuma estofa, alimentadas é tras 
tadas com esmero. Aproveita especiblmento os 
casulos dos ovos; cada Easulo dá imaia de cem ' 

metros de fo, e para fazer um Júlo de sédia ai 
recisos 25:00 casulos, A séda obtida é $ 
ailhante & resistente - 
À ca same Asa Kinesvono, Agaba de 
E 


fallecer em Paddingron. a seis Milomtraside Lot. 
dees, madame Anna Kingaford, uma aaa primei 
as doutoras da fuculdade de medicina de Pávis, 

Morreu tisica, muito nova anda, e, segundo dl 
em, era. formosissima. À sciendia. tornarem a 
parisiense, Muito independente, como todas, ns 3 
inglezas, instalou-se em 1874 ho bairro Latino, 

e em 1ÃSo recehia o grau de doutora em medi. 
cinaspela ficullade de Paris. À sum tese teve por 
tema «Da alimentação vegetal do homem, Rem 
Iigionou-se em Paris com todas as summidades 
ssienbficas femininas. No inverno do (880, abriu 

im consultorio em Londres e não tardou que. 
tivesse uma bella clientela Viajou bastante, seme 
pre attrubida por questões cientificas, congrefe 
sos, descobertas, ele, Era casada com tum pastor. 
protestante. Quis. qui lhe queimassem o cudaver 
& assim, a cremação fez-se, no dia 26 Jo mez 
findo, em Parldiniton. 

À exierona Citsmiva Nissox, Christina Nilsson 
degidit, em consequencia do scu casamento, dei= 
xar 6 theatro, Comtudo, antes de se despedir do 
público inglez, prometeu cantar ainda em dois 
concertos, que se verificação em Saint-Jamie's e 
no Royal Albert-Hall Este uitimo concorto coip-, 
cúirã com o vigessirmo quinto ammiversario. da 4 


versão de um dos sonetos do imperador: «Este. 

soneto, já publicado em portugues. nos jornies 

“do reino e do imperio, « composto por D Pás 

viro dt durante a sua última viagem À Europa, 

acaba de ser lido em presença do imperador, 

numa sessão solemne da Sociedade literaria é 
a de Cannes. 


nhecidas, graças á sollicitude de alguns poctis, (a 
entre os quacs figura em primeiro Jogur 04º = 
Stephen, Liégeard, a quem devemos a seguimos) 


a nom 


Mehr, cor marcher, á bord tele et 1a vie, 
A ita sá Te More to stat e Se 
La Mille te nos À Fever mo ctpada 
Vide eine si 6, plo VW s'enfus 


een a tl 


á 
e 


apê pcrr pol  moro pr a GO 
Mm et ousa page o A 


Ge pur 6 mom Direi, e Te void aee, 


FÊ Ses toi Toveue. ion car” ole titiv 
Car pon e mis servi je e pac plo Ft 


Conmumas. De cavaga.os sat Lasso — Nos dis E 
e 2 de abril, haverá em Lisboa, corridas de cas e 
vallos promovidas pela Sociedade promotora do E 


apuramento de raças cavallares. que é pros 
ante honoravio o feindipe D. Gardás No primeiro 
dia haverá as seguintes: Primeira corrida, Cos- 


mos; premio da sociedade Ssorooo ral; 40 1- 
So De a O Sao e fara daválos 


O OCCIDENTE. 


Premio do hippodromo; prémio. da sociedade, 
1507009 réis, para cavallos « egoas portuguezas 
o cruzados de 4 annos em deante, que não 


nham sido vencedores d'um premio superior a 
aooipooo réis. Distancia 1800 metros. Fereeira 
corrida, Criterium; premio do governo, 100032009. 
réis; dO 1º 85033000 réis, 40 2.º 10072000 réis, 


ao 34 Sobooo réis, para poldros inteiros e pol 
dras portugueras e cruzados de 3 anos. Dist 
cia 1.300 metros: Quarta corrida, Militar: Oppor- 
tunamente serão, publicadas as condições desta 
corrida, Quigta coreida, Hurdie-roes; premio da 
sociedade, 38013000 réis; no 1.º 32042900 Fis 
ao. 4º 387000. réis, para cavilos e egoas de 
slques Taça e” procêdencia, de 4 agtos em 
ams Diana, iv metro om 7 ontiulo 

ata corrida, Peninsular; premio “do governo, 
ajoodo rés; o E 2253008 ré so 22555000 
réis, para cavallos inteiros & egoas portuguezas € 
arutados de qualquer ednde, Distancia, 2 009 tm 
tros, Corridas do segundo dja: primeira corrida; 
Criterium; premio do governo, SSossogo réis, gg 


1º 32032000 réis, do 2º Jorzovo téis, para po 
ros inteiros e poldras, portuguezas é Cruzados 
de 3 a 4 annos, Distância, 1.809 metros, Segunda 
corrida, Handicap. puro sangue: premio da so- 
cledade, 480000; 40 14 4007000 réis, 1 2: 
307900 réis, para cavallos é egoas inglezês e an 
plo-arabes de todas as eades. Distância, cerca 


e 3,000 metros. Terceira corrida, Militar. Op- 
portunamente serão publicadas as condições d'esta 
rida, Quarta corrida, Handicap nacional; pre- 
mio da sociedade, 50042090 réis; ao 1.º 4507030 
réis, no 2º Soro0o réis, para cuvallos e egoas 
portuguezes & cruzados de qualquer edade, Dis- 
Uúncia, cerca de 2,090 metros, Quinta. corrida, 
Compensação: premio da sociedade, 1005000 
réist handicap para todos 08 envullos e egoas 
inglezes e anglo-arabes jo e 
o tenham sido vence: 


Soo, metros 

gão; premio da sdeiedal 

dicap para todos os ci goas fortugde- 
xes é cruzados, que ten o é não tenham 


sido vencedores, Di cerca de R$o metros, 
Usa nexrincação, Tete logar em Roma a béa- 

sificação da religiosa. agostini 

hi 


ÀS BinLIOTHECAS MAIS hucas. À Bibliotheca Na- 
mal de Paris é a maior do mundo, pois conta 
a. 078000 volumes; não quer isto, porém, dizer 
que seja a França o pais mais rico em bibliothe- 


cos, Possu Soo que conteem ao todo 4 Sst:ooo 
Volumes” 1SStodo manassipios, ou 155 volte 
mes “por Cada 100 abit, do pasto que a 
Ari pose astuaimene 577 biilohecas que 
comem! 325: 708 volumes, o conta os mipe 
PS E mannelas que representa rm nã. 
feto: de 208 vôlues parcade too abitares 


À Austria é pois o pai mais rico cm bibiothecas, À 
Italia. tem 493 bibliothecas e 4 349:280 volumes. 
€ 33o:570 manusrintos, ou 162 volumes por cada 


100 habitantes. A Prussia, com 398 bibliothecas, 
tem, aGqprçõo volumes é És5000 manuseio 
ou 11 volumes por cada 100 habitantes. À Gi 
Bretanha tem apenas 200 bibliothecas com 
2:871.403 volumes e a:000 manuscriptos, Possue 
a Russia 145 bibliothecas, com gSatooo volu= 
mês e 24:300 manuscriptos, ou 1,3 volumes por 
cada 100 habitantes. À Baviera tem 16 
thecas com 15363500 obras é agio0o y 

tos. A bibliotheca, mais importante depois da 
de'Barie é à do Museu Hitânmico com iiouooo 
de volumes; depois a Bibliotheca Real de Munich. 
com S90:000 volumes, e sucessivamente a de, 
Berlim «com 700:009, a de Dresde com So 
e a de Visrina com 430:000. Às Universi 
de Oxford e de Heidelberg possuen 
uma lubliotheca com mais de 309; 
À bibliotheca do Vaticano, em Romi 
sómente 30.000 Obras; mas possue mai 
manuscripros de sumima 

Exrodição DE PisTuMA. Os srs. Marg 
veita, Julio Costa, Marques 
José da Costa e Xavier Pinheiro, promovem à 
Segunda +Exposição d'Artes que deve ter logar, 
somo em o nho. Passado, no salão nobre do 
Atheneu Commercial da Porto, briosamente ce- 
dido por esta agremiação, em o mez de março. 
proximo. É de esperar que esta exposição obtêm 
nha um exito bastante lisongeiro pelo nuélco de 
distinctissimos artistas que a clla concorrem. 


ca 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 
isto da Tasliano ds Toesio, Dent 
os tempos primitivos ao estabelecimento difintiso 
do domirio romano, parte fundada em documen- 
tos, alê ao presente indeciraveis, por João 
nança. Está publicado O fasciculo n.º 6. Assigna- 
tura por fascículos de 3a pag. pagos no acto da 
entra em é nas terras em que houver 
estações postaês, 400 réis cada um; cada volume, 
Pago adiantado, 65000; à obra completa 1752006 
réis. Depois de publicada, a obra custará 2757000 
réis. Toda a correspondência á Empreza da His- 
toria da Lusitania é da Iberia — Rua Ivens, 41, 


- Sensítivas Rimas Varias, por Henrique Ma- 
inho, Lisboa Typ. de Henrique Zeferino, 1888. 
O autor dedica este seu primeiro livro de ver: 


sos ao distincto medico homecopatha 0 st, dr, Res 
bello da Silva, E” uma estreia a publicação d'este 
livro é, portanto, deve merecer toda à benevo» 
Tencia da crítica, além de que, o pocta escolheu 
para epigraphe do sou livro este, verso de Ca- 
mões: +Cada qual cante do que fôr seu gostou, 
no que estamos de perfeito nccordo com O novo, 
posta, assim nós podessemos perceber qual é o 
gosto do sr, Henrique Marinho. 

Bibllothooa do Povo e dus Escolas, David 
Corazei, editor, Lisboa, nº 153 Historia Rom 
mana por 3, Fernandes Gosta, Neste pequeno. 
volume está perfeitamente resumida a Historia. 
Romana, e apesar das 64 pag. à que está limitada 

por isto deixa de tocar todos os pontos 
jmportantes daquela grande civlsação. 
Jolotim da Socledade do Goographia do 
Lisboa, fundada em 1875, 74 serie, nº O 
Primeiro insere: Expedição dé terras de Mutilha 
em 1882 — Relatorio do chefe da expedição, O 
primeiro tenente Antonio Maria Cardoso o sum. 


a selentifica e ltteraria vol 
Ss, segunda Serie n.º 7, 

bra. O summario d'este numero é O seguinte; 
9 Feudalsmo, por Joaquim Maria todrigues de 
Brito; Compendio, de economia politica, por Ma: 
noel d'Almeida; Projectos do relatorio & plano 
de reforma da faculdade de mcdicina, Gatalo- 
Eu de eoltoperes du. Portugal, pot Manosi 
aulino «Oliveira; À evolução biologica dos am- 
plubios, por Augusto Nobre; Namero do fue 


Téo (poesia) por Joaquim da Araujo; José Ramos 
Coslhoc= poesia é Vimeem Maria (é 
ça, por Liabhé Th, Blanc; Fastos portuguezes 


Eninhuras historiças) 11 D. Sebastião, zo de) 
neiro de 1554 por À. À: da Fonseca Pinto; ( 
talogo dos objectos existentes no Museu de, Ar. 
cheologia do Instituto de Coimbra, por d €. À. 
de C. 


Capas para encadernação lo OCIDENTE 


Capas de percalina côr de castanha 

com Omatos à preto e a Ouro». Boo réis 
Encademiação e capa, cada Vol... 145200» 

As capas enviam-se pelo correio francas de 
porte, assim como os volumes que sejam remet- 
tidos da Provincia para encaderhar. 

Pedidos á Exrniza po Occokxre, Largo do 
Poço Novo, Lisboa. 

Reservados todos os direitos do propria- 
dado ltteraria o artistica. 


“Tor. Casrao Ino — Rus da Cras de Pau 3 


Lintoa 


